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Aprender para cuidar e vender

“Situaçãodosdireitoshumanosdecriançase ado-
lescentesemtempos deCovid-19”éotemadaconfe-
rência municipal que será realizada no auditório
da Amams, em Montes Claros, e que vai discutir e
formularpropostasa seremapresentadasem even-
to estadual sobre o assunto. PÁGINA 4

Preocupação
pós-pandemia

Grupo de Estudos da
UFMG em Montes Cla-
ros realiza evento gra-
tuito sobre floricultu-
ra e jardinagem. O ci-
clo de 10 oficinas tam-
bém visa a despertar o
empreendedorismo e
apresentar o setor co-
mo uma fonte de ren-
da alternativa. “Quem
sabe, futuramente ,
nãopossovirarumem-
p r e e n d e d o rn e s s a
área, que vem crescen-
donomercadonosúlti-
mosanos”,planejaDio-
go Vinícius Santos, es-
tudante do curso de
agronomia de ciências
agrárias. PÁGINA 5

O governo de Minas apresentou ao grupo
responsável pela transição, em Brasília,
conjunto de demandas e propostas priori-
tárias relativas ao setor de infraestrutura
no Estado e que têm conexão ou são de com-
petência do governo federal. Um dos proje-
tos prioritários atende a região Norte: a au-
torização para estruturação da via que liga
Patos de Minas a Montes Claros. PÁGINA 3

PÁGINA 7

1º ciclo de oficinas de floricultura e jardinagemdaUFMGemMOC (acima) foi realizado antes da pandemia

Referência em MOC,
enfermeira Lunny

Pereira é destaque,
também, como

modelo de
empreendedorismo

GOOGLE MAPS
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AGRO DE LULA

As entidades do agronegócio sentaram à mesa on-
tem com potenciais ministros do iminente Governo
de Lula. Mas muitos não foram presencialmente ao
CCBB, sede da transição, com medo de serem tacha-
dos de traidores. Boa parte do agro ainda é bolsona-
r i s t a . E s t e s “ a u s e n t e s ” p a r t i c i p a r a m p o r
videoconferência, e alguns nem ligaram as câme-
ras. “Quem senta à mesa é chamado de traidor”, co-
mentou uma liderança. Além disso, parte do agro
está envolvido nas manifestações que acontecem e-
m todo o Brasil.

AMIGO NO STF

OpresidenteBolsonaroatacaoSupremoTribunalFede-
ral, mira muito o ministro Alexandre de Moraes, mas

evitacriticarDiasToffoli,oex-petistanaCortemaisliga-
do ao inimigo e rival Lula. Mas por quê? Bolsonaro e o
ministroToffolisãoamigosdelongadata,desdequando
este era advogado do PT. E, acredite, se visitam.

ESG EM ALTA

Iniciativas ambientais, sociais e de governança
(ESG), sigla que tem virado uma regra a exemplo
do compliance em grandes companhias, devem
ganhar novos investimentos de bancos do ramo
do varejo. Cerca de 20% das instituições desejam
aplicar boa soma de verba em projetos que envol-
vem ESG, segundo o relatório do Boston Consul-
ting Group “Global Retail Banking 2022.

BLACK FRAUDE

A Black Friday 2022 movimentou as denúncias
no Procon de São Paulo. Desde o dia 11 de novem-
bro (data em que o varejo anuncia promoções)
até esta segunda (28) foram registradas 899 recla-
mações no órgão. Os questionamentos foram
por atraso ou não entrega do produto (286), ma-
quiagem de desconto – quando o oferecido não é
real (104) – produto ou serviço entregue diferen-
te do anunciado, incompleto ou com danos (101),
mudança de preço ao finalizar a compra (94) e
produto ou serviço indisponível (93).

ESPLANADEIRA

# Prêmio RGB 2022 acontece dia 1º de dezembro no
estúdio da CNI, em Brasília.
# Estação Socorro (SP) recebe até hoje exposição
“Por que é tão importante controlar o Diabetes?”, do
Instituto Horas da Vida.
# Faturamento do varejo cresceu 6,9% na Black Fri-
day, segundo Cielo.
# Linha Ipanema Brasil Print lança novos modelos.
# Mastercard expande programa “The Belle Block”
para América Latina e Caribe.
# Estão abertas inscrições para Competição de Star-
tups da 2ª edição do South Summit Brazil.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Luca Benites*

A mente humana esconde diversos mistérios, lu-
gares inóspitos, utopias e também muitas surpre-
sas. Trabalhar com ideias é praticamente traba-
lhar com o vazio e de certa maneira educar a mente
poderia se assimilar a esculpir uma obra de arte,
dar forma a algo que estava ali, mas que ainda não
havia sofrido transformações externas. O vazio na
mente humana é uma riqueza inquantificável, ape-
nas nos resta aprender sobre como trabalhar com
esse potencial. Essa constatação do médico psiquia-
tra André Busato traduz bem a relação da arte com
os sentimentos e a busca do autoconhecimento co-
mo forma de expressar momentos de transforma-
ção, conexão e liberdade criativa.

São nossas experiências que, em definitivo, for-
mam parte da nossa evolução. Neste contexto, as
artes podem falar muito sobre a depuração e ensi-
nar a sentir a plenitude da vida a partir de conhe-
cer o vazio físico e mental. É muito necessária essa
depuração na nossa visão e percepção de vida nes-
te momento da humanidade.

Ao construir e nos deparararmos com o vazio,
podemos começar um processo criativo e de produ-
ção de obras onde o tempo pode ser medido ou
visto de forma real através de ritmos ou formas
físicas. Este novo paradigma na concepção do espa-
ço-tempo é uma inspiração. Um exemplo disso é a
famosa obra Silêncio, onde ela é inserida na paisa-
gem, se mimetiza na natureza por meio das placas
de espelho e convida o espectador a se auto obser-
var naquele meio natural. Uma reconexão entre
indivíduo e natureza.

A própria história nos mostra, que, durante mui-
tos anos, a preocupação não estava voltada a fazer
coisas ou objetos belos. O olhar junto à mente sem-
pre deve buscar equilíbrio, harmonia, contexto e
conteúdo, um trinômio na arte: formalização
(materialização), título e conceito. Isso, dentro de
uma linha de pensamento e coerência conceitual
ao longo do tempo, resulta em obras mais comple-
tas e mais criatividade.

Tendo André Busato ainda como referência em
Psicologia, é possível entender e sentir o vazio de
muitas maneiras, e ver como isso é uma oportuni-
dade para muitas pessoas de reescrever suas pró-
prias trajetórias.
*artista plástico

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Agenda verde

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Geraldo Alckmin (PSB) está mesmo disposto a abraçar a causa ecológica e focar no discurso do meio
ambiente, como revelou a Coluna há meses (ele tem estudado muito o tema e almeja ser um tipo de Al
Gore tupiniquim). O futuro vice pediu ontem um café com o atual vice-presidente, General Mourão, e
debateram a estrutura do gabinete que Alckmin vai ocupar no Anexo do Palácio do Planalto em
janeiro. Entrou na pauta a agora tímida agenda do Conselho da Amazônia, comandado por Mourão –
atividade que se esmoreceu no último ano, apesar dos programas ativos. Mourão mostrou as salas e o
organograma de cargos aos quais o substituto terá direito. Alckmin começou a montar a lista de sua
equipe e mapeou os gabinetes para os futuros inquilinos do Anexo.

Relação com as artes,
humanidade e
própria vida

BIRRINHA

Defensor entusiasmado do presidente Jair
Bolsonaro (PL) dentro do Partido Novo – da
pequena ala aliada do chefe da nação – o de-
putado federal Marcel van Hattem (RS) pro-
meteu não falar mais com repórteres que o
descreverem como “bolsonarista”.
Magoou, e fala sério.
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PRETO NO
BRANCO

BR-365 está em lista
de prioridades para
o próximo governo
u

Da Redação

O Governo de Minas
Gerais, representado
pelo secretário de In-
fraestrutura e Mobili-
dade Fernando Marca-
to, e o subsecretário de
Transportes e Mobili-
dade, Gabriel Fajardo,
apresentou, na última
terça-feira em Brasí-
lia, um conjunto de de-
mandas e propostas
prioritárias relativas
ao setor de infraestru-
tura no Estado e que
têm conexão ou são de
competência do gover-
no federal.

U m d o s p r o j e t o s
prioritários atende ao

Norte de Minas: a autori-
zação para estruturação
do projeto Patos de Mi-
nas a Montes Claros.

O documento foi apre-
sentado ao senador Ale-
xandre Silveira, que coor-
dena o grupo responsá-
vel pelos assuntos relati-
vos à infraestrutura no
governo de transição.

O objetivo do documen-
toécolaborarcomogover-
no de transição e auxiliar
na priorização de ações
no âmbito do Estado.

Além disso, pretende-
s e i n d i c a r p r o j e t o s e
ações em andamento
que, na visão do Governo
do Estado, devem ter con-
tinuidade.

PRIORIDADES

Entre os projetos priori-
tários elencados estão a
desestatização e conces-
são do metrô da Região
MetropolitanadeBeloHo-
rizonte; a desestatização
das Centrais de Abasteci-
mento de Minas Gerais
(CeasaMinas), associada
à concessão dos Merca-
dos Livres do Produtor
(MLP); obras de pavimen-
tação e duplicação de ro-
dovias federais no estado;
delegação da BR-365, tre-
cho Patrocínio-Patos de
Minasejá citadaautoriza-
ção para estruturação do
projeto Patos de Minas a
Montes Claros.

Há, também, a destina-

ção da outorga da reno-
vação antecipada da Fer-
rovia Centro-Atlântica
S/A (FCA) para a constru-
ção do ramal Unaí-Pira-
pora; garantia da licita-
ção da BR-381 e conces-
são da BR-262; nova con-
cessão da BR-040; manu-
tenção do Marco Legal
do Saneamento (lei nº
14.026/2020); manuten-
ção do Marco Legal das
Ferrovias e Shortlines,
entre outros.

“Esses e outros projetos
são decisivos para o de-
senvolvimentodainfraes-
trutura mineira”, reforça
o secretário Fernando
Marcato.

* com Agência Minas

Autorização para estruturação do projeto Patos
de Minas-MOC é enviada à equipe de transição

Minas do Norte

É fato que o PSD participou do pleito eleitoral
deste ano em carreira solo. Em vários estados, a
exemplo de Minas, foi aliado de Lula (PT). Em ou-
tros,deBolsonaro (PL).Oquechamaaatençãoéo
fato do grupo do presidente eleito já colocar na
sua conta o PSD como base aliada. Entretanto,
estápraticamentecertoqueopresidentedaagre-
miação, Gilberto Kassab, deverá ser secretário na
administração do governador eleito de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (PL), que é fiel a Bolsonaro.

Novela Copasa
Até hoje não consegui entender porque a Copa-

sanãoconsegueatendercomqualidadeeeficiên-
ciaasquestõesbásicasprevistas emcontrato. Em
Montes Claros, por exemplo, alémdas queixas re-
lacionadas à qualidade da água na área rural, no
setor urbano as queixas têm sido principalmente
em relação à recuperação do asfalto e à demora
para fechar buracos abertos para reparos na re-
de. Existem locais emque a empresa leva até dois
mesespara conseguir fechar umavala aberta por
ela. Como na rua Bahia, no bairro Renascença.

Carlos Pimenta
Comentamos na coluna anterior que o deputa-

do Alencar da Silveira (PDT) é umdos cotados pa-
ra assumir vaga no TCE-MG, o quepermitirá que o
deputado Carlos Pimenta (PDT), primeiro suplen-
tedopartido,assumaavaganaAssembleiaLegis-
lativa. Citamos que isto poderia ocorrer já neste
ano de 2023. Na verdade, são três vagas a serem
abertas,masem2024.Todasserão indicadaspela
Assembleia – que das sete vagas, tem direito a
quatro indicações e o Governo três.

Duas chapas no Cisrun
Terça-feira foi o prazo final para apresentação

de chapa paraa disputadadireçãodoCisrunMa-
cro Norte. Teve uma encabeçada pelo prefeito de
Juvenília,RomuloCarneiro (PT)eoutrapeloprefei-
to de Buritizeiro, Pedro Henrique Braga (PSD). As
duas serão analisadas por comissão para saber
se estão aptas para a disputa.

Bastidores do poder
Entre suas frases que ficarampara a história da

humanidade,Maquiavel deixou registradoque “a
política tem pelo menos duas caras. A que se ex-
põeaosolhosdopúblicoeaque transitanosbas-
tidores do poder”.

Liberdade e o poderoso
Sou do tempo em que acreditávamos, sem con-

testação e dúvidas, nas decisões do STF. Os inte-
grantes tinham liberdade para frequentar locais
públicos sem a necessidade de aparato de segu-
rança – quemais parece operação de guerra. Era
motivo de orgulho ser fotografado ao lado de um
membro daquela corte. Hoje, trocaramapaz pes-
soal e da família pela posição pessoal e em al-
guns casos, considerados “fora das quatro li-
nhas”, acusando, investigando, prendendo sem
justificar ou permitir o direito do contraditório.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Posição do PSD

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Umprojeto prioritário listado é a autorização para estruturação do projeto Patos deMinas aMOC

GOOGLE MAPS
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CONVERSA
INTELIGENTE

Larissa Durães

Repórter

Buscando promover
ampla mobilização so-
cialparaavaliarosrefle-
xos da pandemia daCo-
vid-19navidadascrian-
ças, adolescentes e suas
famílias e para elabo-
rar ações e políticas pú-
blicas que garantam os
seus direitos no contex-
to de pós-pandemia, o
Conselho Municipal
dos Direitos das Crian-
ças e Adolescentes de
Montes Claros (CMD-
CA) realizará um even-
to na próxima terça-fei-
ra (6).

A XII Conferência
Municipal dos Direitos
daCriançaeAdolescen-
te será no auditório da
Amams.

As discussões terão
cinco eixos temáticos:
promoção e garantia
dos direitos humanos
decriançaseadolescen-
tes no contexto pan-
dêmico e pós-pande-
mia; enfrentamento
dasviolaçõesevulnera-
bilidades resultantes
da pandemia; amplia-
ção e consolidação da
participação de jovens
nos espaços de discus-
são e deliberação de po-
líticas públicas de pro-
moção, proteção e defe-
sadosseusdireitos;par-
ticipação da sociedade
na deliberação, execu-
ção, gestão e controle
socialdepolíticaspúbli-
casdepromoção,prote-
ção e defesa dos direi-
tosdecriançaseadoles-
centes, considerando o

cenário pandêmico; e ga-
rantia de recursos para as
políticas públicas volta-
das para esse público.

PROBLEMAS

PÓS-PANDEMIA

Para a presidente do-
CMDCA de Montes Cla-
ros, Karine Neves Dias, o
evento ganha importân-
cia diante da necessidade
de se sanar ta vulnerabili-
dade e a violação de direi-
to para as crianças e ado-
lescentes agravadas nos
últimos tempos.

“A pandemia trouxe vá-
rias consequências, como
maus tratos, abuso, explo-
ração sexual. A maioria
era descoberto, denuncia-
do na escola. Como as
crianças ficaram muito
tempo fora da escola, isso
foi acobertado. Então es-
ses são problemas e situa-
ções que a pandemia nos
trouxe”, destaca Karine.

A conferência acontece
de dois em dois anos, esti-
pulada pelo Conselho Na-
cional dos Direitos da
Criança e do Adolescente,

eserveparafomentaressa
análise de como andam as
questões das crianças e
adolescentes no Brasil.

“Especialmente este ano
écomfoconosdireitoshu-
manos em tempos de pan-
demia. A promoção de ga-
rantias de direitos no con-
texto pandêmico, a vulne-
rabilidade resultante da
pandemia por Covid-19”,
esclarece a presidente da
CMDCA.

Esse evento é muito es-
perado pela comunidade
que trabalha com crian-
ças e adolescentes. Espe-
cialmente este ano o Con-
selho Municipal daqui de
MontesClaros,estátrazen-
do o ícone do Direito da
Criança e do Adolescente
no Brasil, Doutor Murillo
José Digiácomo.

“Por isto estamos espe-
rando uma riqueza nessa
conferencia, com análise,
propositura de serviços,
de programa que venha
amenizar essas mazelas
que a pandemia agravou”,
frisa a Karine. A presença
do especialista de acordo
com a presidente, servirá
paraorientaremcomotra-
balhar, em como enfren-
tar essas violações, essas
vulnerabilidadesresultan-
tes da pandemia.

Tambémestarãopresen-
tes para falarem cada um
sobre um eixo, além do
Doutor Murillo Digiáco-
mo, o promotor regional,
Doutor Danniel Librelon
Pimenta, representante
do delegado da receita fe-
deral, Doutor Gilmar Me-
deiros, e Ana Nunes, assis-
tente social e perita da Jus-
tiça federal.

Reflexos da pandemia
em crianças e jovens

Saúde

u Evento vai discutir vulnerabilidade e violações
de direito agravados nos últimos dois anos

SenadoraMariadoCarmoAlves(PP-SE)apresentou
projeto de lei (PL 2699/2022) para dobrar o valor da
multaparaquemforpegousandocelularaovolante.
Essapráticairresponsáveléa3ªmaiorcausademor-
tesnotrânsitonoBrasil,atrásdeexcessodevelocida-
de e embriaguez ao volante.

Céu de brigadeiro
Na pole position para eleger seu sucessor (2024),

prefeito de Montes Claros, Humberto Souto, voa em
céudebrigadeiro.Comoposiçãofragmentada,opre-
feito, com milhões em caixa e projetos para 2023
/2024 novamente está livre para pavimentar o cami-
nho para o sucessor.

Dificuldade
Comprar comida e pagar as contas do dia a dia es-

tão entre as principais razões para a população das
classesC, D eE tomar empréstimosao longo dosúlti-
mos meses no país, segundo estudo conduzido pelo
instituto de pesquisas Plano CDE.

Contra a desinformação
 Google e YouTube anunciam criação de um fundo

global para checagem de fatos, no valor de US$ 13,2
milhões,queserádoadoàRedeInternacionaldeChe-
cagemdeFatos.Ofundodaráapoioaumaredede135
organizações, distribuídas em 65 países, que verifi-
cam informações em mais de 80 idiomas.

Pacheco
Líderes do PL apontam que o mineiro Rodrigo Pa-

checoteria,hoje,49votospelasuareeleiçãonapresi-
dênciadoSenado,oquetornariainviávelumacandi-
datura própria do Partido Liberal – que teria a maior
bancada da Casa.

Disputa
O PL indicará Rogério Marinho, eleito senador

pelo Rio Grande do Norte, para disputar a presi-
dência do Senado.. A eleição para o comando do
Senado será em fevereiro, depois da posse dos no-
vos parlamentares.

Cargos
A aliança que o presidente eleito Lula está fazendo

paraagovernabilidadevai influenciarnadisputapor
cargos no governo federal em Minas – Codevasf tem
sido motivo de cobiça.

Multa dobrada

Apresentador de TV e observador da cena política

KarineNevesDias, presidente doConselho

Municipal dosDireitos da Criança e doAdolescente

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Larissa Durães

Repórter

Ensinar os cuidados
com a produção de flo-
res e plantas ornamen-
tais para fins comer-
ciais.OobjetivodoIICi-
clo de Oficinas de Flori-
cultura e Jardinagem
promovido pelo Grupo
de Estudos em Floricul-
tura e Paisagismo do
Instituto de Ciências
Agrárias da UFMG.

O evento também vi-
sa despertar o em-
p r e e n d e d o r i s m o e
apresentar o setor co-
mo uma fonte de ren-
da alternativa. Serão
oferecidas 10 oficinas
no próximo sábado (3).

Visando empreender
no futuro, o estudante
do curso de agronomia
de ciências agrárias da
UFMG, Diogo Vinícius
Santos Silva, está no 2º
período e se apressou
para fazer a matrícula
no curso.

“Me interessei pela
oportunidadedecresci-
mento profissional e
busca de mais conheci-
mento. Quem sabe não
posso virar um em-
preendedor nessa área
de floricultura e jardi-
nagem?É umaárea que
vem crescendo no mer-
cadonos últimos anos”,
avalia.

Diogo tem alta expec-
tativa em relação ao
curso.

”Espero aprender e
usar algumas técni-
cas para cuidar e mon-
tar alguns projetos de

jardinagem, floricultu-
ra e paisagismo e, princi-
palmente, aprender coi-
sas novas”.

Ocursoégratuitoeaber-
to à comunidade. No ato
da inscrição é necessário
escolher uma das 10 ativi-
dades oferecidas. As aulas
serão presenciais.

O i n t e r e s s a d o t e m
que fazer uma inscri-
ção prévia no Insta-
gram da UFMG – as va-
gas são limitadas.

“Lá tem todas as infor-
mações. Depois de fazer a
inscrição, a pessoa deve
comparecer no horário de
8 horas da manhã até ao
meio-dia, porque vai ser
um dia só”, informa a pro-

fessora da UFMG na área
de floricultura e jardina-
gem e coordenadora do
grupodeestudosqueorga-
niza o evento, Elka Fabia-
na Aparecida Almeida.

A professora explica
também que o último cur-
so foi antes da pandemia,
e que é um ciclo de ofici-
nas práticas. No primeiro
evento participaram 100
alunos.

“A gente agora espera a
inscrição de 200”, destaca.

FLORES

COMESTÍVEIS

Os cursos são de produ-
ção de flores ornamentais
e comestíveis, bonsai, or-
quídeas, arranjos florais,
semeadura em vitro de or-
quídeas;modocaseiro, jar-
dinagem básica, jardina-
gens verticais com plan-
tas ornamentais e hortali-
ças, introdução ao auto-
cad para paisagismo, ter-
nários e rosa do deserto.

“Todososcursossãovol-
tados para jardinagem e
floricultura, tanto para
quemquerempreendervi-
sando um novo negócio,
quanto para quem gosta
de planta e não sabe cui-
dar”, ressalta.

Outro objetivo do curso
é também envolver o pú-
blico montes-clarense.

“Queremos trazer a co-
munidade de Montes Cla-
ros para a UFMG. É uma
forma de fazer a popula-
ção conhecer a institui-
ção, conhecer o viveiro de
mudas de plantas orna-
mentais. Todo o curso
a c o n t e c e d e n t r o d a
UFMG”, diz a professora.

Aprender para saber
cuidar e vender bem

Variedades

FOTOS: ELKA FABIANA A. ALMEIDA

UFMGemMOC realiza evento gratuito sobre floricultura e jardinagem

I ciclo de oficinas de floricultura e jardinagemdaUFMG, emMontes Claros

u

Turmaque participou doúltimo evento, realizado antes da pandemia
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Embora o amor seja ovacionado pormui-
tos como o sentimento que tudo resolve,
ele não é suficiente para tudo. O amor é de
fato sublime. O apóstolo Paulo escre-
veu que, para o cristão, o amor é mais per-
sistente que a fé e a esperança, pois estes
passarão, mas o amor resistirá. Ele ainda
afirma que todas as nossas boas atitudes,
se desprovidas de amor, não resultarão
em glória.
Entretanto, o amor precisa de seus com-

plementos. Sozinho, ele não consegue so-
breviver à falsidade dos demais sentimen-
tos humanos. As lacunas do coração exi-
gem outros alicerces a fim de que o amor
possa frutificar.
Na Ásia Menor, no primeiro século d.C., ir-

mãos da igreja cristã em Tiatira receberam
uma clara revelação vinda da parte de Jesus
Cristo afirmando que o amor era umamarca
fundamental e crescente no meio deles.
Além do amor, eles demonstravam fé ge-

nuína no Senhor Jesus, eram trabalhadores
na obra do evangelho e perseverantes em
meio às perseguições religiosas que cons-
tantemente sofriam.
Tiatira era uma cidade que abrigava diver-

sos sindicatos de várias associações de co-
merciantes. Havia artesãos, vendedores de
tecidos finos, fabricantes de joias dentre
outras profissões. A fim de sobreviverem
aos impostos do Império Romano, eles cria-

vam sindicatos.
O problema éque esses sindicatos eram tam-

bém religiosos. Cada um deles adorava uma
entidade divina específica que era louvada
como sendo responsável pelo sucesso daque-
la agremiação.
Assim, os cristãos que pertenciam a essas

agremiações por necessidade comercial,
eram obrigados a também adorar esses deu-
ses pagãos. E isso, naturalmente, era um gra-
ve problema.
Entre esses irmãos, havia umamulher, deno-

minada Jezabel, semelhante em atitudes à Je-
zabel do Antigo Testamento – que foi mulher
do mau governante de Israel, Acabe, e que
desafiou levianamente o profeta Elias, man-
doumatar profetas de Deus, e levou o povo de
Israel a se prostituir espiritual e fisicamente
nos cultos pagãos.
Essa mulher ensinava que não havia nenhuma

contradição entre servir a Deus nos cultos cris-
tãos e servir aos deuses pagãos nas festas pro-
movidas pelos sindicatos. Ela ensinava o sincre-
tismo religioso e o ecumenismo que, no fundo,
são apenas outros nomes para a idolatria.
Jesus Cristo condenou as atitudes dessamu-

lher. Ele ordenou que os crentes de Tiatira
não se envolvessem com ela e que permane-
cessem firmes na verdade.
E aqui está o outro alicerce que deve estar

sempre associado ao amor: a verdade. O
amor sem a verdade produz perigoso fanatis-

mo religioso; e a verdade sem o amor produz
a insensível aridez doutrinária.
“A verdade em amor”, ensinou o apóstolo

Paulo. Esses alicerces não podem se disso-
ciar. Enquanto na igreja em Éfeso a doutrina
estava emalta e o amor se esfriando, em Tiati-
ra o amor era louvado enquanto a verdade
doutrinária estava perecendo. Uma igreja
saudável cultiva a verdade e o amor.
Emnossos dias, portanto, precisamos resga-

tar esses dois alicerces. Aqueles que advo-
gamque o amor venceu devem, contudo, inda-
gar se esse amor está associado à verdade.
Porque, se o amor estiver apenas usurpando

o lugar da verdade, sob a desculpa de ser uma
oposição ao ódio, isso é apenas uma perigosa
falácia que só nos levará a mais desamor.
O amor só produz bons frutos quando asso-

ciado à verdade. Sem a verdade, os frutos são
podres. O amor associado à verdade é aquele
amor que não negocia princípios em nome de
uma suposta boa vizinhança, mas em parce-
ria com o erro.
“O amor não se alegra com a injustiça, mas

se alegra com a verdade” (1 Coríntios 13.6-7) ,
escreveu o apóstolo Paulo. “Aquele que me
ama, guarda os meus mandamentos” (João
14.21), ensinou Jesus Cristo.
Portanto, o verdadeiro amor se revela na

obediência aos mandamentos, no cultivo e
na defesa da verdade. Sozinho, o amor não é
suficiente.

Quando o amor não é suficiente

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Adriana Queiroz

Repórter

Otrabalhodiferencia-
d o d a e n f e r m e i r a
LunnyPereiraéumare-
ferênciaemMontesCla-
ros. Reconhecida por
seus pares, tem visto
suaatuaçãoserpremia-
dacomo modelo de em-
preendedorismo.

Lunny tem 30 anos,
nasceu em uma fazen-
da de um povoado mui-
to pequeno chamado
C a m p o G r a n d e e m
Francisco Sá. Reside
em Montes Claros há
28 anos.

“Essa terra ganhou
meu coração”, diz.

Decidiu voltar a estu-
dar aos 24 anos, depois
de muito tempo para-
da. Se formou na Facul-
dade de Saúde e Huma-
nidades Ibituruna.

“A princípio não ha-
via pensado em enfer-
magem, na verdade
nunca pensei. Mas, no
primeirodiadeaula,sa-
biaquehaviameencon-
trado. Fiquei extrema-
menteapaixonada pela
profissão e decidi que
ali era meu lugar”.

1 - COMO SÃO OS
ACOMPANHAMENTOS
PÓS-PARTO?
Atendo a mulher na
sua forma mais linda
e, também, a mais desa-
fiadora: ser mãe. Sou
realista e não romanti-
zo a maternidade. O
que faço é torná-las
mais seguras e capazes
de executar os cuida-
dos com autonomia
sem medo.
Acima de tudo, mostro
que ninguém que vai

ser melhor do que elas pa-
raos filhos. Sou um supor-
te, uma rede de apoio não-
familiar, seguro e con-
fiável, para que ela viva a
maternidade de maneira
mais leve e saudável.
Meus cuidados com os be-
bês vão muito além do que,
simplesmente, trocar uma
fraldinha ou alimentá-lo.
Realizo todo os cuidados
neonataisnecessárioseinsi-
ro o bebê nesse ambiente

ainda desconhecido: a vida
extrauterina. Quando o be-
bêsesenteseguro,terespon-
dedeváriasmaneiras,como
por exemplo, dormir me-
lhor. Eu vivo a maternidade
junto com a família. Consi-
go passar confiança e auto-
nomia. E isso é lindo de ver.

2- COMO INICIOU O
DESEJO DE EMPREENDER
NA ENFERMAGEM?
Surgiu da necessidade de

custear meus estudos. Lo-
go no final do primeiro
período comecei a aten-
der. Eu tinha uma única
chance e não podia des-
perdiçar. Então, fui em
busca dos meus sonhos.
No final do segundo pe-
ríodo eu tive a ideia de
criar a Bem-Me-Quer As-
sistência Domiciliar e
Hospitalar. Fiz uns car-
tões e uns folders e come-
cei a distribuir para meus

professores, colegas, dei-
xava nas caixinhasde cor-
reio...Os primeiros clien-
tes surgiram através dos
meus professores, que
sempre me apoiaram e
me mostraram os cami-
nhos a seguir.

3- QUAIS FORAM SEUS
PRINCIPAIS DESAFIOS
NO INÍCIO?
Oprincipal era passar cre-
dibilidade, mostrar que
só precisava de uma opor-
tunidade. O maior meio
de comunicação para
quem está começando é o
boca a boca. Um cliente
dava um feedback para
quem havia me indicado
e assim acontece até hoje.

4 - VOCÊ TAMBÉM ATUA
COMO PROFESSORA.
Atualmente sou docente
dos cursos técnicos de En-
fermagem e Farmácia no
Instituto Qualificar de
Ensino. A docência era
um sonho desde a facul-
dade. Para mim conheci-
mento deve ser comparti-
lhado com entusiasmo e
vontade. Isso faz toda a di-
ferença. Quero ter o po-
der de despertar neles de-
sejo por aprender e os de-
safiarem a sempre quere-
rem mais, como seres hu-
manos e profissionais.

5 - VOCÊ PARTICIPOU DE
MUITOS EVENTOS E
CONGRESSOS. QUAL
MARCOU MAIS?
A participação ativa e o en-
volvimento responsável
nas atividades curriculares
e extracurriculares fazem
muita diferença. É o mo-
mento em que surgem as
oportunidadesevocêpreci-
sa estar pronta para elas.
Uma boa carta de clientes

ela é formada ainda na fa-
culdade, quando você ven-
de uma imagem positiva.
Eu estava presente em pra-
ticamente todos os eventos
acadêmicoseprofissionais.
Me marcou muito o dia da
minhaprimeiraapresenta-
çãodetrabalhoacadêmico,
eu não fui tão bem, fiquei
marcadapelomedoeansie-
dade. Mas prometi a mim
mesma que eu iria melho-
rar.Émuitoimportantevo-
cêfazerumaautoavaliação
ebuscarcrescerondepreci-
sa ser melhorado.

6- QUE DICAS DARIA
AOS ACADÊMICOS DE
ENFERMAGEM PARA
EMPREENDER E TER BOM
ÊXITO NA PROFISSÃO?

Em primeiro lugar, pos-
tura profissional. O co-
nhecimento sozinho não
te coloca nos lugares em
que precisa estar. Ter
boas redes de contato
também é muito impor-
tante. Guardar a confi-
dencialidade dos clien-
tes, além de ético, é uma
postura que eles nos ad-
mirem muito. Planeje e
execute, pois, só ter vonta-
de não é suficiente. Se
atualizar e investir em co-
nhecimento é outro fator
muito importante. Valori-
ze os conhecimentos ad-
quiridos em sala de aula:
farão muita diferença. As
pessoas me perguntam
qual o segredo em ter tan-
tos resultados com tão
pouco tempo de forma-
da. Digo que se não está
preparado para correr ris-
cos e suportar o processo,
não terá resultados. Os re-
sultados chegam quando
você aprende a fazer, não
o que você deseja, mas o
que é necessário.

“O conhecimento
sozinho não
te coloca nos
lugares em
que precisa
estar.

Enfermagem com amor e postura

ARQUIVO PESSOAL

A profissional que é referência em Montes Claros faz um trabalho
diferenciado de acolhimento a mães e bebês no pós-parto

”

u

ENFERMEIRA
Lunny Pereira
u

Noprimeiro estágio, comoprofessorMárcioDiniz, noAlpheudeQuadros

ENTREVISTA
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Nesta sexta-feira (2) a partir das 16hs, o Vila 61
CasaBar fará a transmissãododuelo entreBrasil x
Camarões na disputa pelo hexa na Copa do Catar
2022. Além de um telão de led de alta definição, o
Vila 61 preparou diversas TVs espalhadas pela ca-
sa,alémdedecoração temáticaeespaçokids.Uma

estrutura completa e preparada para receber os
torcedores.Comrecordedepúblicodesdeaprimei-
ra transmissão, o ideal é fazer a reserva e chegar
cedo.Aanimaçãodestasextaficaporcontadaban-
daSambação, daduplaMarcelo eMatteo edo can-
tor Rafael Oliveira.

Gentebonita,cervejageladaecasasemprecheianoVila

61CasaBar,umdosbaresmaisdisputadosdacidade

Alessandra Freitas (azul) comMara Langerie e

Anna Flávia escolheramoVila 61 para assistir à

estreia do Brasil na Copa 2022

Emnoite de Fenics, a competente assessora

NágilaAlmeida e a empresária ArianeGaldino

CarlosAugusto Batista curtindomerecidas férias

emArraial D´ajudaAs sempreelegantesMicaellyPinheiroe StaelMaia

Banda Sambação será umdas atrações doVila daCopa nesta sexta-feira

Vila da Copa transmite
Brasil x Camarões nesta sexta

Emnossa página desta quinta-feira, todo o

charme ebeleza da jornalista Chris Antonine, que

está emviagemcurtindo as belas paisagens da

Argentina e doUruguai

ARQUIVO PESSOAL

LEONARDO QUEIROZ LEONARDO QUEIROZLEONARDO QUEIROZ

FOTOS LEO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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